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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo refletir sobre as ações de conscientização 

ambiental no cotidiano dos ribeirinhos que vivem às margens do rio Ama-

zonas. A pesquisa foi realizada com a participação de pais, professores e 

alunos de uma escola localizada na comunidade Costa do Marimba, situada 

a cerca de duas horas da capital amazonense. O estudo está fundamentado 

nos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), com ênfase em saúde 

e bem-estar, cidades e comunidades sustentáveis, e vida abaixo d’água. Par-

te-se da perspectiva de que é necessário pensar o planeta a partir da floresta, 

dos rios e das populações que deles dependem. Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa, que utilizou como estratégias entrevistas com estudantes do 

ensino fundamental da Escola Municipal do município de Careiro da Várzea 

(AM), além de rodas de conversa e palestras voltadas à conscientização sobre 

a importância da educação ambiental no cotidiano escolar. A comunidade 

ribeirinha enfrenta sazonalmente o ciclo das cheias e vazantes dos rios, o 

que reforça a necessidade de ações sustentáveis adaptadas a essa realidade. 

1	 Pesquisadora na Universidade do Estado do Amazonas (UEA). Pós - Doutora em Turismo e 
Hotelaria (UNIVALI), e-mail.jcarvalho@uea.edu.br.

2	 Pesquisadora na Universidade do Estado do Amazonas (UEA). Mestre em Ciências Ambien-
tais e Florestais – UFAM. Email: sdcarvalho@uea.edu.br
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Como resultado, foi proposta a implementação de práticas de conscienti-

zação ambiental na escola e na comunidade, com foco no planejamento e 

na organização da coleta seletiva de lixo, visando à promoção da saúde e do 

bem-estar dos moradores.

Palavras-chave: Educação ambiental, Escola, Coleta seletiva, Rio Amazonas. 

ODM.
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INTRODUÇÃO

Para as populações que vivem nas margens do rio Amazonas, no 

estado do mesmo nome, convivem com resíduos sólidos e líquidos que 

afetam os comunitários ribeirinhos. Neste cenário, o estado do Amazonas, 

localizado na região Norte do Brasil, é conhecido por sua vasta biodiver-

sidade e paisagens exuberantes. Com uma fauna rica e diversificada, o 

Amazonas atrai a atenção de turistas do mundo todo interessados em 

ecoturismo, turismo étnico, pautado na observação de animais silvestres 

e experiências únicas na floresta amazônica.

O grande potencial turístico, no entanto, vem acompanhado de uma 

importante responsabilidade: preservar a natureza e os recursos naturais 

que tornam essa região tão especial. A conservação do meio ambiente é 

essencial para garantir que as futuras gerações possam continuar desfru-

tando das belezas e da riqueza natural do Amazonas.

Nos inquietou dialogar, de que maneira a escola, que é uma insti-

tuição aliada à família que poderá promover atividades educativas, na 

preservação ambiental e resguardar o patrimônio imaterial do rio Ama-

zonas? Sendo assim, o estudo tem como objetivo refletir sobre as ações 

de consciência ambiental, no cotidiano dos ribeirinhos residentes às mar-

gens do rio Amazonas. Bem como propor medidas de conscientização 

ambiental para os comunitários.

A preservação do meio ambiente escolar visa uma melhor respon-

sabilidade das novas gerações. Hoje a educação ambiental nas escolas é 

essencial para o conhecimento, aprendizagem e socialização. No entanto 

a Escola Municipal na Costa do Marimba precisa planejar para um traba-

lho preventivo sobre importância da educação ambiental da comunidade 

da Costa do Marimba, especificamente aos alunos da instituição esco-

lar, pois percebemos por repetidas vezes o ambiente escolar danificado, 

diante disso o que leva os alunos a agir dessa maneira em sala de aula. 

Além que percebemos que a escola precisa fazer uma campanha de 
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conscientização a respeito da educação ambiental para a coleta seletiva 

na comunidade.

A comunidade da Costa da Marimba está localizada à margem 

esquerda do rio Amazonas, distante duas horas de viagem, via fluvial da 

capital Amazonense. Nela residem cerca de duzentas famílias, que vivem 

da pesca e da produção agrícola. Na figura 1, vista da entrada da comu-

nidade.

Figura 1 – Mosaico da Vista da entrada da comunidade

 
Fonte: Própria da pesquisadora (2025)

Os fatores que contribuem para essas atitudes é a falta de orientação 

dos pais e dos professores a respeito da importância da educação ambien-

tal, pois a falta de práticas de atitudes saudáveis prejudica de maneira 

geral para o convívio no ambiente. Os professores desta instituição estão 

limitados a lecionar sobre as suas rotineiras disciplinas e acabam tratando 

a importância do meio ambiente como algo irrelevante que pode ser 

discutido posteriormente. Os alunos por sua vez não leem a respeito do 

assunto e por isso não se preocupam com as consequências de danificar 

o ambiente escolar.

Para analisar o que leva estes grupos a essas atitudes, é necessário 

investigar os fatores que contribuem para a não concretização da prática 

da educação ambiental na escola. E compreender o que é prioridade no 

conceito dos professores e alunos, e o que impossibilita de que ambos 

reflitam sobre a importância da educação ambiental e coloque estes 
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conhecimentos em prática objetivando a preservação do ambiente no 

qual estão inseridos.

Trata-se de uma pesquisa qualitativa a partir da dialogicidade entre 

escola e comunidade. A pesquisa se propõe a organizar palestras e ações 

de conscientização da importância da educação ambiental no cotidiano 

escolar. Neste sentido, nos inquietou a saber por que os alunos da escola 

municipal danificam o ambiente estrutural da Escola e da comunidade? 

A ausência de orientação de pais e professores a respeito da importância 

do ambiente escolar, a falta de leituras a respeito do assunto por parte dos 

alunos e a não terem a noção das consequências de suas atitudes. Será 

que é necessária fazer campanha para coletas seletivas na comunidade? 

O estudo analisar os fatores que levam aos pais, professores e alunos a não 

valorizarem a importância da educação ambiental na escola e na comu-

nidade. Compreender o que leva os pais e professores a não orientarem 

os alunos a respeito da educação ambiental. Refletir sobre a prática e 

os deveres discentes com o ambiente escolar e investigar a ausência de 

noção dos alunos sobre as consequências em destruir o ambiente escolar.

O estudo possibilitará refletir os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), estabelecidos pela Agenda 2030 da ONU, que são fun-

damentais para promover a preservação ambiental. Eles incentivam ações 

coordenadas para enfrentar os desafios ambientais globais e construir um 

futuro mais sustentável. Neste sentido, a contribuição científica para a geo-

grafia, no contexto dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), é 

significativa para a compreensão e solução de problemas ambientais.

2	 DESENVOLVIMENTO

Diante da realidade observada nas escolas envolvendo a ética e com-

portamento dos alunos da escola Municipal da comunidade Costa do 

Marimba, em relação a preservação do ambiente escolar, vemos a neces-

sidade de estudar a formação dos jovens e compartilhar a importância 

de inserir a educação ambiental nas salas de aula. Conforme Telles “É 
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indispensável um trabalho de educação em questões ambientais, visando 

tanto as gerações jovens como aos adultos” (p.102,2004). Por isso é válido 

verificar a necessidade de inserção da educação ambiental na escola.

Já que os alunos vêm rotineiramente quebrando e riscando as carteiras, 

pinchando as paredes, quebram pias e bebedouros de forma prejudicial 

para o ambiente escolar. Contudo essas atitudes emitem a ideia de que os 

pais não conscientizam os filhos a manterem a ordem do ambiente.

Por outro ângulo de reflexão percebe-se que os professores limitam 

as suas aulas aos conteúdos das disciplinas e deixam passar a necessi-

dade de conscientização a respeito da importância de conservação do 

ambiente escolar, deixando de orientar os discentes a respeito dessas ati-

tudes de preservação. Conforme Telles (2004):

Educar é transmitir conhecimento, promover o ensino repassar 
instrução. E proporcionar a alguém todos os cuidados necessá-
rios ao pleno desenvolvimento de sua personalidade. Inclusive 
a sua personalidade coletiva, como conjunto de característi-
cas que distinguem uma pessoa, um grupo de pessoas, uma 
nação. Por extensão, o caráter socioecológico de um povo. 
(p.69,2004).

Diante dessa perspectiva é de extrema relevância pesquisar o assunto 

e abordar a problemática como uma necessidade de desenvolver ativi-

dades que trabalhem a educação ambiental de forma conscientizadora. 

Mostrando que as escolas têm o papel de orientar os alunos sobre a impor-

tância de se viver em ambiente limpo, saudável e conservado. Conforme 

Carvalho (2004).

A formação do sujeito ecológico depende inteiramente da 
educação ambiental, contribuindo para a formação de indiví-
duos capazes de compreender o mundo e de agir socialmente 
de forma crítica, equilibrada e criativa. Sem esquecer que é 
parte do gênero humano e que dever trabalhar para construir 
um mundo solidário e cidadão. (p.52, 2004).

Podemos ressaltar a consciência que cada cidadão tem em cumprir 

com seus deveres perante o ambiente em que vive, já que passam a maior 

parte do tempo nas escolas tendo ela como sua segunda casa.
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Nossa preocupação com a comunidade da Costa do Marimba é esti-

mular a coleta seletiva do lixo produzido pelos comunitários, por meio dos 

estudantes da educação básica. Frequentemente visualizamos latas, saco 

plásticos, bitucas de cigarros e garrafas plásticas de material de higiene e 

de refrigerante. A comunidade não tem como fazer o descarte correto do 

lixo, pois ela fica à margem direita do rio Amazonas área de várzea.

O descarte correto de resíduos nas margens do Rio Amazonas é essen-

cial para preservar a biodiversidade e a saúde das comunidades locais. 

Devido à sua importância ecológica e cultural, o manejo adequado de 

resíduos na região é regulamentado por leis ambientais brasileiras, como 

a Lei nº 12.305/2010 (Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS) e nor-

mas específicas para regiões sensíveis como a Amazônia.

Anualmente a comunidade em estudo fica inundada por seis (6) meses 

pelo rio Amazonas. Segundo Silva e Lima (2008) problemas ambientais 

são desencadeados pelas ações predatórias da própria humanidade. O 

homem, inconsequentemente, descarta no meio ambiente o lixo orgâ-

nico e inorgânico, acarretando uma crise mundial, conforme especifica a 

Carta da Terra (BRASIL, 2013a)

Aos poucos, foi ficando claro mundialmente que a crise 
ambiental está intimamente relacionada à degradação da 
qualidade de vida humana e a superação deste quadro se 
relaciona a outras questões como justiça social, distribuição 
de renda e educação. Assim, além de se preocupar com a 
sustentação da vida e dos processos ecológicos, a Educação 
Ambiental cada vez mais avança no desenvolvimento de uma 
cidadania responsável, para a construção de sociedades sadias 
e socialmente justas (BRASIL, 2007, s/p).

Portanto, a conscientização de cada comunitário acarretará benefí-

cios não somente aos moradores, como também ao planeta, garantido 

a sustentabilidade e qualidade de vida dos que habitam no local. Além 

do mais, a atividade econômica é a pesca nos lagos e nos rios no entorno 

da comunidade. Com o trabalho de coleta seletiva certamente, os peixes 

poderão ficar livres de ingerir o lixo produzido pelo homem.
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2.1	 COLETA SELETIVA PARA COMUNIDADE: MODELO A SER SEGUIDO.

Sendo assim, apresentamos dois modelos de recipientes para a coleta 

seletiva do lixo produzido pelos moradores. A figura 2 é um tipo de coletor 

feito de pneus usados e empilhados e identificados. Ambos são de fáceis 

de serem adquiridos e instalados na igreja, na escola e em local visível.

Figura 2 - Coletor feito de

Fonte: google.com.br

Esses recipientes, são excelentes ideias para um mundo sustentável.

Na figura 3, o recipiente é feita de tambores, devidamente sinaliza-

dos. Assim, com esse material reutilizável é possível fazer a seleção do 

lixo, bem prático.

Figura 3 - Coletores feitos de tambores

Fonte: Site do google 28.09.2020
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Sugerimos que cada família processe na coleta adequada do lixo 

doméstico, além de conscientizar e incentiva as crianças as a serem 

responsáveis pela seleção na família, pois cada objeto descartado ina-

dequadamente acarretará prejuízos ao meio ambiente. A coleta seletiva 

contribuirá para a salvaguarda os seres que vivem no planeta. Bem como 

contribuir com os estudantes para o senso crítico para a situação que vive 

o planeta. A seguir, tabela do lixo e o tempo para se decompor. Conforme 

figura 4.

Figura 4 - Mostra o tempo de decomposição de cada objeto.

Fonte: Retirada do Google 28.09.2020

2.2	 COMO TRABALHAR COM EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS ESCOLAS

Existem várias maneiras de trabalhar com Educação Ambiental den-

tro das escolas, de acordo com Sato (2002):

Há diferentes formas de incluir a temática ambiental nos currículos 

escolares, como investimentos em pesquisas, atividades artísticas, expe-

riências práticas, atividades dentro e fora da sala de aula, produção de 

materiais locais, projetos ou qualquer outra atividade que conduza os 

alunos a serem reconhecidos como agentes ativos. O fazer pedagógico, 

dentro ou fora da escola, deve ser acompanhado de investimentos em pes-
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quisas na formação de bons cidadãos mais bem preparados para atuarem 

em seu coletivo. Cabe aos professores, por intermédio de prática interdis-

ciplinar, propor novas metodologias que favoreçam a implementação da 

Educação Ambiental, sempre considerando o ambiente imediato, rela-

cionado a exemplos de problemas atualizados.

A Educação Ambiental precisa ser entendida como uma importante 

aliada do currículo escolar na busca de um conhecimento integrado que 

supere a fragmentação tendo em vista o conhecimento independente. 

Uma vez que, segundo Sato (2002, p.20), a EA “sustenta todas as ativi-

dades e impulsiona os aspectos físicos, biológicos, sociais e culturais dos 

seres humanos”. Sendo assim, apresenta-se como uma peça importante 

no currículo escolar.

Consoante os ensinamentos de Dias (2000), a educação ambiental é 

uma ciência transversal, segundo a qual suas temáticas podem ser traba-

lhadas de maneira interdisciplinar pela natureza complexa do ambiente, 

em face das interações de fundo ecológico, político, social, econômico, 

ético, cultural, científico e tecnológico.

Para Sorrentino (1999), o desafio para quem deseja realizar a edu-

cação ambiental é o da sensibilização, da mobilização do grupo para 

o enfrentamento e solução de problemas, é a construção de situações, 

jogos, simulações que nos permitam exercitar nossa capacidade de tra-

balho interdisciplinar e Inter saberes, construindo conhecimentos e 

procedimentos que nos preparem para a tomada de decisões sobre os 

grandes impasses com que nos deparamos enquanto espécie humana e 

enquanto indivíduos.

Como precipites foi proposto o uso de pneus, como uma responsa-

bilidade a luz da sustentabilidade e de reaproveitamento de materiais. O 

uso de pneus usados evita que eles sejam descartados de forma inade-

quada na natureza, onde levariam centenas de anos para se decompor. 

Reutilizá-los como recipientes reduz o impacto ambiental e dá uma nova 

função a um resíduo problemático. Incentivo à coleta seletiva
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A instalação de recipientes visíveis e acessíveis incentivou a popula-

ção local a separar corretamente o lixo reciclável (plástico, papel, metal 

e vidro), promovendo a educação ambiental e boas práticas de descarte. 

Preservação do rio Amazonas e da floresta Em áreas ribeirinhas, a coleta 

inadequada do lixo pode levar resíduos diretamente para o rio, contami-

nando a água, prejudicando a fauna aquática e a qualidade de vida da 

população. A coleta seletiva ajuda a evitar esse tipo de poluição. Além de 

possibilitar baixo custo e fácil manutenção. Isso torna o sistema de coleta 

seletiva mais acessível para comunidades com poucos recursos finan-

ceiros, sem depender de estruturas caras ou complexas. Engajamento 

comunitário. Neste sentido, os projetos como esse podem envolver mora-

dores na construção, pintura e manutenção dos recipientes, fortalecendo 

o senso de pertencimento e cuidado coletivo com o meio ambiente.

3	 METODOLOGIA

Para a realização este estudo, foi desenvolvida pesquisa bibliográfica 

baseado no ambiente escolar, da escola municipal da comunidade Costa 

do Marimba, observando os alunos e vendo a necessidade de incluir a 

educação ambiental para que os indivíduos tenham consciência e refor-

mulem suas atitudes. Com estratégias etnográficas o estudo traz uma 

abordagem qualitativa de pesquisa que busca compreender as práticas 

culturais, crenças e comportamentos de um grupo ou comunidade a par-

tir da observação direta e da imersão prolongada no contexto dos sujeitos 

pesquisados. Segundo autores como Clifford Geertz, Bronislaw Malino-

wski e outros pioneiros da antropologia.

O estudo foi realizado de forma observacional e prática. Inicialmente 

foi realizado uma pesquisa bibliográfica, esta análise, trata-se de esta-

belecer relações entre as informações colhidas e os objetivos propostos 

inicialmente, para que possam ser esclarecidos os questionamentos e a 

problemática que nortearão todo o trabalho. Embasada pela sustentação 

teórica, é intenção oportunizar uma discussão sobre o tema.
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Para isso se prosseguirá com a pesquisa observacional para elaborar 

os questionários abertos e fechados da pesquisa de campo. A pesquisa é 

de cunho qualitativa, tendo como estratégias entrevista com professores 

e alunos do 2º ano, ensino fundamental da Escola Municipal da Costa 

do Marimba, Careiro da Várzea. Portanto a realização deste projeto é de 

fundamental relevância para o contexto escolar, e o despertar dos jovens 

quanto a importância da conservação do ambiente escolar e da coleta 

seletiva.

4	 CONCLUSÃO

Este estudo sobre educação ambiental, no cotidiano dos alunos 

de 2º ano, ensino fundamental, em uma escola municipal na Costa do 

Marimba, no estado do Amazonas reflete a vida diária e as preocupações 

no ambiente comunitário e escolar. Educação Ambiental no contexto 

escolar, que se apresenta como uma necessidade do momento histórico 

atual, onde os problemas ambientais têm demonstrado a degradação 

causada pela ação humana, através dos desastres e fenômenos naturais. 

A pesquisa se direciona a conscientização política e ética das questões 

ambientais no contexto escolar, a partir de uma abordagem pedagógica 

sobre o assunto.

Inicialmente, se faz necessário um esclarecimento a respeito do 

significado do meio ambiente, que não se traduz apenas na fauna e na 

flora, mas, contempla as relações estabelecidas entre o homem e a natu-

reza. Estas relações entre o homem e a natureza que compõem o meio 

ambiente, se manifestam nas esferas: política, social, cultural, econômica.

A Educação Ambiental é um processo de ensino – aprendizagem, 

onde são desenvolvidas novas estruturas de referência sobre o meio 

ambiente aos educandos, enquanto atores sociais, através de uma análise 

e compreensão do meio ambiente. Configura-se ainda, como meio de 

ação política do conhecimento ambiental, pois tem como finalidade, o 

favorecimento de um pensar crítico; instruídos por princípios éticos, que 
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abrangem o sentido de cooperação, participação ativa, responsabilidade 

social e pensamento sustentável.

Desta forma, a escola tem um papel fundamental neste processo, na 

medida que se responsabiliza pela formação sócio – cultural de seus alu-

nos, e pela conscientização destes, enquanto cidadãos.

O sentido amplo da Educação Ambiental deve ser assistido pela inter-

disciplinaridade no contexto escolar, pois, a articulação sistêmica, ou seja, 

interligada, dos diversos saberes e olhares atende às necessidades de 

investigação das questões ambientais.

Deste modo, a Educação Ambiental deve ser abordada por todas as 

disciplinas escolares, não somente as Ciências Naturais, com o propósito 

de valorização da realidade local do aluno, para que este, possa não ape-

nas apontar os problemas ambientais do seu contexto, mas também, a 

partir de reflexão entre teoria e prática e propor possíveis soluções a estas 

questões.

Neste sentido, a educação Ambiental, tem em sua função social, o 

caráter determinante de uma ação política, pois se responsabiliza por pre-

parar educandos para assumir seu papel, enquanto ator socioambiental, 

e, fundamentalmente, potencializar seus questionamentos e reflexões 

sobre a realidade de maneira crítica, em favor do meio ambiente e de 

uma conscientização coletiva.

A Gestão Escolar é um meio efetivo de promoção da Educação 

Ambiental, porque tem como atribuição principal, a formação do cidadão 

no sentido maior, bem como a organização das estruturas educacio-

nais; como: a construção do Projeto Político Pedagógico; das Propostas 

Pedagógicas; e pela revisão do currículo escolar. Sendo, assim, responsá-

vel por um compromisso político de mediação de interesses, a partir de 

uma participação coletiva. Torna-se, portanto, um eixo de viabilização da 

dimensão ambiental da educação no contexto escolar.

A proposta de Educação Ambiental na Gestão Escolar, em contexto 

de uma escola que atende alunos ribeirinhos, propõe com a contribuição 

do pensamento sustentável, que sugere novas atitudes aos educandos, 
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em favor da renovação dos recursos naturais, valorizando a reflexão do 

aluno, para que suas ações sejam norteadas pelo princípio da sustentabi-

lidade.

Reforçamos também, que este estudo sinaliza uma preocupação glo-

bal com o ambiente. Pois é sabido que no ano de 2025, a região Norte 

do Brasil, sediará a COP, em Belém. A COP em Belém se refere à COP30, 

a 30ª Conferência das Partes da Convenção-Quadro das Nações Unidas 

sobre Mudança do Clima (UNFCCC), que será realizada em Belém, no 

estado do Pará, em novembro de 2025.

Por fim, a coleta seletiva se faz necessária para prevenir contamina-

ção nos rios e igapó, assim prevenirá a vida dos seres vivos.
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